
5º Domingo da Quaresma

21 de março de 2010
Ano C - Roxo

“Quem dentre vós não tiver 
pecado, seja o primeiro a 

atirar-lhe a pedra.”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO
Coment.: Estamos chegando ao final da Quaresma. 
O tempo para a conversão está terminando. A Páscoa 
está próxima e, por isso, os apelos de Deus são mais 
insistentes. As leituras de hoje nos falam que Deus se 
recusa a condenar. Seu povo pecador, ainda no exílio 
da Babilônia, está perdoado e já pode voltar para a 
casa através de um deserto florido. Jesus demonstra 
ser o portador do juízo definitivo de Deus. É um juízo 
de misericórdia e salvação que se recusa a condenar, 
como é o desejo dos homens, como no caso da adúl-
tera que todos queriam apedrejar. 

06. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Senhor nosso Deus, dai-nos por vossa 
graça caminhar com alegria na mesma caridade 
que levou o vosso Filho a entregar-se à morte 
no seu amor pelo mundo. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA
07. PRIMEIRA LEITURA  (Is 43,16-21)
Coment.: Na primeira leitura, o profeta Isaías diz que 
não devemos nos preocupar com os fatos tristes do 
passado. Deus já perdoou e vai realizar coisas novas. 
O seu povo escolhido vai estar tão feliz que vai cantar 
louvores.  

08. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA Isaías
Isto diz o Senhor, que abriu uma passagem no mar 
e um caminho entre águas impetuosas; que pôs a 
perder carros e cavalos, tropas e homens corajo-
sos; pois estão todos mortos e não ressuscitarão, 
foram abafados como mecha de pano e apagaram-
se: “Não relembreis coisas passadas, não olheis 
para fatos antigos. Eis que eu farei coisas novas, e 
que já estão surgindo: acaso não as reconheceis? 
Pois abrirei uma estrada no deserto e farei correr 
rios na terra seca. Hão de glorificar-me os animais 
selvagens, os dragões e os avestruzes, porque fiz 
brotar água no deserto e rios na terra seca para 
dar de beber a meu povo, a meus escolhidos. Este 
povo, eu o criei para mim e ele cantará meus louvo-
res”. Palavra do Senhor.

21/março/preto/p1 21/março/roxo/p1

09. SALMO RESPONSORIAL  – 126(125)
Ref.: Maravilhas fez conosco o Senhor, exul-

temos todos juntos de alegria!
1. Quando o Senhor reconduziu nossos 

cativos, parecíamos sonhar; encheu-se 
de sorriso nossa boca, nossos lábios, de 
canções.

2. Entre os gentios se dizia: “Maravilhas fez 
com eles o Senhor!” Sim, maravilhas fez 
conosco o Senhor, exultemos de alegria!

3. Mudai a nossa sorte, ó Senhor, como 
torrentes no deserto. Os que lançam as 
sementes entre lágrimas, ceifarão com 
alegria.

4. Chorando de tristeza sairão, espalhando 
suas sementes; cantando de alegria volta-
rão, carregando os seus feixes!
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03. SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04.  ATO PENITENCIAL

Presid.: Confessemos os nossos pecados:
Todos: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pen-
samentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus nosso Senhor.

02. CANTO INICIAL
Ref.: Ah, se o povo de Deus no Senhor cres-

se, ah, se hoje atendesse sua voz! (bis)
1. Ah, se a gente atendesse sua voz! Vamos 

juntos fazer louvação, neste templo aclamar 
o Senhor, o rochedo, pra nós salvação, com 
alegria cantar seu louvor!

2. Ah, se a gente atendesse sua voz! Grande 
Deus, sobre todos é rei, fez a terra, as mon-
tanhas, o mar; de alto a baixo, o que existe 
é seu. Nosso Deus tem o mundo na mão!

3. Ah, se a gente atendesse sua voz! De jo-
elhos, em adoração, na presença do Deus 
criador, o rebanho do seu coração. Ele é 
nosso Deus e Pastor!

4. Ah, se a gente atendesse sua voz, sem a 
ele fechar o coração, como outrora fizeram 
os pais, no deserto uma provocação, es-
quecidos do Deus Salvador.

05. CANTO PENITENCIAL
1. Senhor, tende piedade, tende piedade, pie-

dade de nós! (bis)
2. Cristo, tende piedade, tende piedade, pieda-

de de nós! (bis)
3. Senhor, tende piedade, tende piedade, pie-

dade de nós! (bis)

Presid.: Deus todo poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Todos: Amém.



    10. SEGUNDA LEITURA  (Fl 3,8-14) 
Coment.: Para São Paulo, tudo o que é deste 
mundo é lixo. O importante é estar em comunhão 
com os sofrimentos de Cristo para ressuscitar 
com ele. Corramos rumo ao prêmio que Deus nos 
chama a receber.  

11. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
felipenses
Irmãos: Na verdade, considero tudo como per-
da diante da vantagem suprema que consiste 
em conhecer a Cristo Jesus, meu Senhor. 
Por causa dele eu perdi tudo. Considero tudo 
como lixo, para ganhar Cristo e ser encontra-
do unido a ele, não com minha justiça pro-
vindo da Lei, mas com a justiça por meio da 
fé em Cristo, a justiça que vem de Deus, na 
base da fé. Esta consiste em conhecer a Cris-
to, experimentar a força da sua ressurreição, 
ficar em comunhão com os seu sofrimentos, 
tornando-me semelhante a ele na sua morte, 
para ver se alcanço a ressurreição dentre os 
mortos. Não que já tenha recebido tudo isso, 
ou que já seja perfeito. Mas corro para alcan-
çá-lo, visto que já fui alcançado por Cristo 
Jesus. Irmãos, eu não julgo já tê-lo alcançado. 
Uma coisa, porém, eu faço: esquecendo o que 
fica para trás, eu me lanço para o que está na 
frente. Corro direto para a meta, rumo ao prê-
mio, que, do alto, Deus me chama a receber  
em  Cristo  Jesus.  Palavra  do  Senhor.

    12.  EVANGELHO  (Jo 8,1-11)
Coment.: A mensagem do Evangelho também é 
clara: todos somos pecadores, por isso ninguém 
pode jogar pedra em ninguém. Para a mulher 
adúltera perdoada, Jesus diz: “eu também não 
te condeno e, de agora em diante, não peques 
mais”. 
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13.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Honra, glória, poder e louvor a Je-

sus, nosso Deus e Senhor! (bis)
1. Ninguém se atreveu a mulher conde-

nar, e nem eu te condeno, vai e não 
mais pecar!

14. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO SEGUNDO JOÃO
Naquele tempo, Jesus foi para o monte 
das Oliveiras. De madrugada, voltou de 
novo ao Templo. Todo o povo se reuniu 
em volta dele. Sentando-se, começou a 
ensiná-los. Entretanto, os mestres da Lei 

e os fariseus trouxeram uma mulher sur-
preendida em adultério. Colocando-a no 
meio deles, disseram a Jesus: “Mestre, 
esta mulher foi surpreendida em flagrante 
adultério. Moisés na Lei mandou apedrejar 
tais mulheres. Que dizes tu?” Pergunta-
vam isso para experimentar Jesus e para 
terem motivo de o acusar. Mas Jesus, 
inclinando-se, começou a escrever com 
o dedo no chão. Como persistissem em 
interrogá-lo, Jesus ergueu-se e disse: 
“Quem dentre vós não tiver pecado, seja o 
primeiro a atirar-lhe uma pedra”. E tornan-
do a inclinar-se, continuou a escrever no 
chão. E eles, ouvindo o que Jesus falou, 
foram saindo um a um, a começar pelos 
mais velhos; e Jesus ficou sozinho, com 
a mulher que estava lá, no meio do povo. 
Então Jesus se levantou e disse: “Mulher, 
onde estão eles? Ninguém te condenou?” 
Ela respondeu: “Ninguém, Senhor”. Então 
Jesus lhe disse: “Eu também não te con-
deno. Podes ir, e de agora em diante não 
peques mais”. Palavra da Salvação.

15. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

16. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Concluir com a oração da CF 2010)

Ó Deus criador, do qual tudo nos vem, nós 
te louvamos pela beleza e perfeição de tudo que existe 

como dádiva gratuita para a vida.
Nesta Campanha da Fraternidade Ecumênica, 

acolhemos a graça da unidade e da convivência 
fraterna, aprendendo a ser fiéis ao Evangelho. 

Ilumina, ó Deus, nossas mentes para compreender que 
a boa nova que vem de ti é amor, 

compromisso e partilha entre todos nós, 
teus filhos e filhas.

Reconhecemos nossos pecados de 
omissão diante das injustiças que causam exclusão 

social e miséria. Pedimos por todas as 
pessoas que trabalham na promoção do 

bem comum e na condução de uma 
economia a serviço da vida.

Guiados pelo teu Espírito, queremos viver 
o serviço e a comunhão, promovendo 

uma economia fraterna e solidária, para que 
a nossa sociedade acolha a vinda do teu reino.

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

ATENÇÃO, DIÁCONOS E MINISTROS:
A partir daqui, seguir livreto à parte.



19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA RECONCILIAÇÃO II  
      (MR p. 871)
Presid.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-
poderoso, e por causa de vossa ação no mundo 
vos louvamos pelo Senhor Jesus. No meio da 
humanidade, dividida em contínua discórdia, 
sabemos por experiência que sempre levais as 
pessoas a procurar a reconciliação. Vosso Es-
pírito Santo move os corações, de modo que os 
inimigos voltem à amizade, os adversários se 
dêem as mãos e os povos procurem reencontrar 
a paz.
Todos: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa 
paz!

Presid.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a 
busca da paz vença os conflitos, que o perdão su-
pere o ódio, e a vingança dê lugar à reconciliação. 
Por tudo de bom que fazeis, Deus de misericórdia, 
não podemos deixar de vos louvar e agradecer. 
Unidos ao coro dos reconciliados cantamos (dize-
mos) a uma só voz: 

Santo, Santo, Santo,...

Presid.: Deus de amor e de poder, louvado sois 
em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso 
nome. Ele é a vossa palavra que liberta e salva 
toda a humanidade. Ele é a mão que estendeis aos 
pecadores. Ele é o caminho pelo qual nos chega a 
vossa paz.
Todos: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz!

18. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Deus todo-poderoso, concedei aos 
vossos filhos e filhas que, formados pelos ensi-
namentos da fé cristã, sejam purificados por este 
sacrifício. Por Cristo, nosso Senhor.

Presid.: Deus, nosso Pai, quando vos abando-
namos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, 
entregando-o à morte para que voltássemos a vós 
e nos amássemos uns aos outros. Por isso, celebra-
mos a reconciliação que vosso Filho nos mereceu. 
Cumprindo o que ele nos mandou, vos pedimos: 
Santificai, por vosso Espírito, estas oferendas. Antes 
de dar a vida para nos libertar, durante a ceia, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças e o entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Naquela mesma noi-
te, tomou nas mãos o cálice, e proclamando a vos-
sa misericórdia, o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério 
da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!

Presid.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho 
nos deixou esta prova de amor. Celebrando a sua 
morte e ressurreição, nós vos damos aquilo que nos 
destes: o sacrifício da perfeita reconciliação.
Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!

Presid.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos tam-
bém como vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o mes-
mo espírito de reconciliação e de paz.
Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!

Presid.: Ele nos conserve em comunhão com o 
Papa Bento e nosso Bispo Celso Antônio, com todos 
os bispos e o povo que conquistastes. Fazei de vos-
sa Igreja sinal da unidade entre os seres humanos e 
instrumento da vossa paz.
Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!

Presid.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à 
mesa do vosso Filho em união com a Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, e com todos os santos, reuni no 
mundo novo, onde brilha a vossa paz, os homens e 
as mulheres de todas as classes e nações, de todas 
as raças e línguas, para a ceia da comunhão eterna, 
por Jesus Cristo, nosso Senhor.
Todos: Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos 
reconciliou!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora  e para 
sempre.

Todos: Amém.
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17. CANTO DAS OFERENDAS 
Ref.: Todo povo sofredor o seu pranto esque-

cerá, pois o que plantou na dor, na alegria 
colherá. (bis)

1. Retornar do cativeiro fez-se sonho verda-
deiro, sonho de libertação. Ao voltarem os 
exilados, Deus trazendo os deportados, 
libertados pra Sião!

2. Nós ficamos tão felizes, nossa boca foi 
sorrisos, nossos lábios só canções! Nós 
vibramos de alegria: “O Senhor fez maravi-
lhas”, publicaram as nações!

3. Ó Senhor, Deus poderoso, não esqueçais 
o vosso povo a sofrer na escravidão. Nos 
livrai do cativeiro, qual chuvada de janeiro 
alagando o sertão.

4. Semeando na agonia, espalhando cada 
dia a semente do amanhã, a colheita é uma 
alegria, muito canto e euforia: é fartura, é 
Canaã.
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RITOS FINAIS
Exortações Finais e Bênção

22. Oração depois da Comunhão
Presid.: Concedei, ó Deus todo-poderoso, que 
sejamos sempre contados entre os membros 
de Cristo cujo Corpo e Sangue comungamos. 
Por Cristo, nosso Senhor.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:

2ª Rx: 2Rs 4,18b-21.32-37; Sl 16 (17); Jo 11,1-45

3ª Rx: Nm 21,4-9; Sl 101 (102); Jo 8,21-30

4ª Rx: Dn 3,14-20.91-92.95; (Sl) Dn 3,52-56; Jo 8,31-42

5ª Br:  Is 7,10-14;8,10; Sl 39 (40); Hb 10,4-10; Lc 1,26-38

6ª Rx: Jr 20,10-13; Sl 17 (18),2-7; Jo 10,31-42

Sa Rx: Ez 37,21-28; (Sl) Jr 31,10-13; Jo 11,45-56

21/março/preto/p4 21/março/roxo/p4

 20. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
Todos: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

RITOS DA COMUNHÃO

23. HINO DA CF 2010
Ref.: Jesus Cristo anunciava por primeiro 

um novo Reino de justiça e seus valo-
res: “Vós não podeis servir a Deus e ao 
dinheiro e muito menos agradar a dois 
senhores.” (bis)

1. Voz de um profeta contra o ídolo e a co-
biça: “Endireitai hoje os caminhos do 
Senhor!” Produzi frutos de partilha e de 
justiça! Chegou o Reino: convertei-vos 
ao amor!

2. Não é riqueza, nem o lucro sem medida 
que geram paz e laços de fraternidade; 
mas todo gesto de partilha em nossa vida 
que faz a fé se transformar em caridade.

3. No Evangelho encontrareis a luz divina, 
não no supérfluo, na ganância e na ambi-
ção. Ide e vivei a Boa Nova que ilumina e 
a Palavra da fraterna comunhão.

Pulsando litÚrgico - Diocese de Apucarana
Responsável: Gráfica Diocesana
Comentários e orações: Mons. Roberto Carrara
Cantos: Maestro Adenor Leonardo Terra
Diaconais: Diácono Durvalino Bertasso
Diagramação: José Luiz Mendes
Impressão: Gráfica Diocesana

Sugestões e INFORmações: 
(43) 3424-5251          mons.carrara@gmail.com

21. CANTO DE COMUNHÃO
Ref.: Eu vim para que todos tenham vida, que 

todos tenham vida plenamente. (bis)
1. Reconstrói a tua vida em comunhão com 

teu Senhor, reconstrói a tua vida em comu-
nhão com teu irmão. Onde está o teu irmão, 
eu estou presente nele.

2. “Eu passei fazendo o bem, eu curei todos 
os males”, hoje és minha presença junto a 
todo sofredor. Onde sofre o teu irmão, eu 
estou sofrendo nele.

3. “Entreguei a minha vida pela salvação de 
todos”; reconstrói, protege a vida de inde-
fesos e inocentes. Onde morre teu irmão, 
eu estou morrendo nele.

4. “Vim buscar e vim salvar o que estava 
já perdido”; busca, salva e reconduze 
a quem perdeu toda a esperança. Onde 
salvas teu irmão, tu me estás salvando 
nele.

5. “Este pão, meu corpo e vida para a sal-
vação do mundo”, é presença e alimento 
nesta Santa Comunhão. Onde está o teu 
irmão, eu estou também com ele.
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(Em cima da Imobiliária Zacarias)
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